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Data: 07/05/2001

Para: A todos os estabelecimentos de saúde

Contacto na DGS: Divisão de Saúde Materna Infantil e dos Adolescentes

Alameda D. Afonso Henriques, 45, 1049-005 Lisboa - Tel.: 21 843 05 00 - Fax: 21 843 05 30/1 - http://www.dgsaude.pt

Nas últimas duas décadas, a ultrassonografia veio revolucionar a ciência obstétrica, fornecendo
dados da observação directa da gravidez, desde o seu início até ao parto, tendo induzido mesmo
a criação de novas áreas de especialização como a medicina fetal, a cardiologia fetal e a neurologia
fetal.

Por outro lado, as indicações para o uso da ecografia em obstetrícia têm aumentado
extraordinariamente e a experiência acumulada permite a observação cada vez mais precisa e
eficaz dos mais pequenos detalhes anatómicos do feto e a análise de inúmeros fenómenos
fisiológicos e fisiopatológicos. A ecografia  constitui, assim, quando correctamente executada,  uma
excelente técnica de diagnóstico pré-natal, contribuindo para a redução da mortalidade e
morbilidade por anomalias congénitas, 2ª causa de morte perinatal e infantil.

Com o desenvolvimento e a “universalização” da ecografia obstétrica tem vindo a ser sentida a
necessidade de a mesma ter de obedecer a uma uniformização de critérios que permitam garantir,
minimamente, a qualidade dos exames e dos seus relatórios. A necessidade de definir  critérios
mínimos decorre, ainda,  da preocupação com a realidade actual daqueles exames, cuja qualidade
nem sempre se enquadra nos objectivos do que deverão ser os correctos cuidados integrados de
saúde à grávida.

Nesse sentido a Direcção Geral da Saúde, de acordo com a Comissão Técnica de Ecografia
Obstétrica, e tendo em vista a melhoria da qualidade dos exames ecográficos  pré- natais - um dos
objectivos expressos na Estratégia da Saúde, determina o conteúdo mínimo dos relatórios dos
exames ecográficos  realizados durante a  gravidez, cujos modelos se anexam.

De acordo com o actual estado do conhecimento, considera-se ser 3 o número máximo de
exames a realizar na gravidez de baixo risco  e os períodos da gestação em que se recomenda  a
sua realização são:

• 1º Exame  entre as 11 e 13 semanas

• 2º Exame  entre as 20 e 22 semanas

• 3º Exame  entre as 28 e 32 semanas

Os modelos de relatório devem ser adoptados, a nível nacional, pelas unidades de ecografia
obstétrica dos Hospitais, sem prejuízo de qualquer outro modelo já utilizado e mais abrangente,
desde que o mesmo inclua os parâmetros aqui considerados como mínimos.

No sentido de promover e garantir a qualidade dos exames ecográficos convencionados é
recomendado às Administrações Regionais de Saúde a implementação destes modelos, logo que
viável.

A aplicabilidade e aceitabilidade destes modelos de relatório deverá ser avaliada ao final de um ano.

O Director Geral da Saúde

Prof. Doutor, José Luís Castanheira








